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Sessão de  20 novembro  de 19  92	 ACORDÃO N 9  -CSRF/O /- 0 / . 458

Recurso n 2: - RP/N9 106-0.246

Recorrente: - FAZENDA NACIONAL

Recorrido : - SEXTA CZMARA DO PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO: ELLA GRINSZTEIN DOTTORI

IRPF - GLOSA DE ABATIMENTO - DESPESAS
MÉDICAS - Para se gozar do abatimen
to pleiteado com base em despesas me
dicas, não basta 'a disponibilidade d7i,
um simples recibo, sem vinculação do
pagamento ou a efetiva prestaçao 	 de
serviços. Essas condiçjes devem ser
comprovadas quando restar divida quan
to a idoneidade do documento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto pela FAZENDA NACIONAL.

ACORDAM os Membros da Camara Superior de Recursos Fis_
cais, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso, nos ter....
mos do relatjrio e voto que passam a integrar o presente julgado.

a/a d.s. Sess.'es (DF), em 20 de novembro de 1992
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conse-
lheiros: Irineu Simianer, Cá-ndido Rodrigues Neuber, Dicler de
Assunção, Evandro Pedro Pinto, Carlos Walberto Chaves Rosas, Jua-
rez de Morais-, Afonso Celso Mattos Lourenço, Maria da Gl jria de O-
liveira Coelho Leal, Wilfrido Augusto Marques (Substituto) e 	 Se-
bastião Rodrigues Cabral. \4
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RELATÓRIO

Recorre a esta Camara Superior de Recursos Fiscais'

a FAZENDA NACIONAL, atrav js de seu Procurador-representante junto

a Colenda	 , Sexta Camara do Primeiro Conselho de Contribuin-

tes da decisao desse cole giado consubstanciada no ac5r2Jo núme-

ro 106-3.896, proferida em sessao realizada em 21.10.91, tendo o
procurador tomado vista em 12.12.91.

Na decisao supra, aquela Camara, por maioria de vo

tos, deu provimento parcial ao recurso interposto pelo sujeito pas

sivo contra os votos dos Conselheiros Mario Albertino Nunes e

Benedito Onofre Evangelista, que traz a seguinte ementa:

EMENTA: - IRPF - ABATIMENTOS - RESTABELECIMENTO=
PESAS MÉDICAS - Nao comprovada pelo fisco a inido--
neidade do recibo de honorários m jdicos ' apresenta-
do, j de se restabelecer o abatimento pleiteado, re
curso provido.

O recurso da Fazenda Nacional, formulado com 	 base

no artigo 39, inciso I do Decreto nç 38.304, de 28 de março 	 de

1979, encontra-se às fls. 67/68, lido na integra em sessjo.
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Às fls. 72 o Presidente da Sexta Camara do 19 Conse

lho de Contribuintes proferiu despacho acolhendo o recurso da FA-
ZENDA NACIONAL, abrindo vistas ao sujeito passivo para contra-ra-

zoes, fls. 76/79.

s
Al o relat5rio.
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VOTO

Conselheiro WALDEVAN ALVES DE OLIVEIRA, Relator:

Rende ensejo ao presente julgamento, a mat jria	 de

compet jncia desta Cjimara, suscitada pela representação da	 Fazen-

da Nacional junto a Sexta Camara do Primeiro Conselho de 	 Contri-

buintes, envolvendo a glosa de abatimento com despesas mjdicas,não

comprovada a sua efetiva realização, não obstante a juntada 	 aos

autos do documento de fls. 03.

O restabelecimento da glosa consubstanciado na deci-

sao recorrida, teve como base a não comprovação da inidoneidade do

recibo fornecido pelo medido Édio Henrique dos Santos, Crinica Psi
_

quiáírica, que serviu de base a pretensão da contribuinte.

De logo ressalta-se que a glosa levada a efeito 	 na

declaração de rendimentos apresentadas pela contribuinte para 	 o

exercício de 1989, foi antecedida de diligencia realizada na resi
_

djncia do fornecedor do documento, oportunidade em que restou com-

provado que este não presta serviços naquele endereço.

Acrescente-se ainda o fato de que a fiscalização ao

exigir esclarecimentos do contribuinte e de outros que se benefi-

ciaramdo abatimento com base no recibo de prestação de serviço de
1

natureza medica, fornecido pelo referido medico, não conseguiram

justificar ou mesmo esclarecer se o pagamento fora efetuado em che.....
que ou em moeda corrente, tendo alguns desses contribuintes 	 ime-

diatamente providenciado o pagamento do cr jdito tributãrio exigi-
1
1do em função da glosa.
i

Não resta ditvida que caberia a fiscalização 	 compro-
par a inidoneidade do documento que serviu de base ao lançamento ,

porquanto a fraude no se presume, Por outro lado,' não j	 menos

ÂI)(
verdade que a diligencia realizada e os fatos superv4nientes cons-

tatados pelo fisco, são suficientes para se concluir pela 	 nao

prestação dos serviços mjdicos.
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Isso implica dizer que o sujeito passivo, a exem-

plo de uma infinidade de outros contribuintes, foram beneficiados

pelo fornecimento desse recibo, que dada as suas caracteristicas'

njo se presta a suportar o abatimento por ele postulado.

Não bastasse isso, a Segunda C jimara deste Conselho,

tem decidido reiteiradamente pela nao aceítação dos recibos forne-

cidos por esse profissional, por no se fazer presente a comprova

ção dos serviços prestados, ressaltando que não somente o aspec-

to formal do documento deve ser investigado, mas tambem e princi-

palmentese verdadeiro em sua plenitude.

Pelo exposto, me reportando ao voto vencido do ilus

tre Conselheiro Mario Albertino Nunes, dou provimento ao recurso.

Brasilia (DF), em 20 de novembro de 1992
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